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Nas últimas décadas tem-se assistido à afirmação, no quadro da investi-
gação espanhola sobre a Proto-História peninsular, de uma linha metodológica 
assente na produção de corpora abrangentes e sistemáticos que reflectem de 
forma clara a (re)valorização crítica da cultura material enquanto fundamento 
da análise arqueológica. Esta tradição tem dado importantes frutos, contribuin-
do para uma melhor contextualização dos materiais estudados, o que, por seu 
turno, não pode deixar de resultar num discurso histórico e arqueológico mais 
solidamente enraizado. 

O recém-publicado volume de Raimon Graells i Fabregat e Alberto 
J. Lorrio Alvarado sobre os fechos de cinturão decorados a molde da Pe-
nínsula Ibérica, editado pela Universitat d’Alacant, constitui indiscutivelmente 
um desses frutos, que por sinal se soma a outros contributos de monta dos seus 
autores para esta sistematização crítica da cultura material proto-histórica (v., 
p. ex., Graells, Lorrio & Quesada, 2014).

Este trabalho, que se anuncia como o primeiro numa série dedicada ao 
estudo integral e detalhado do heterogéneo grupo dos fechos de cinturão im-
propriamente designados “célticos”, assenta num exaustivo e detalhado catá-
logo apresentado com notável rigor e clareza e acompanhado de uma excep-
cional documentação gráfica, elementos que constituem sem dúvida dois dos 
pontos fortes deste volume.

Nesse catálogo recolhe-se a totalidade dos fechos do vulgarmente desig-
nado tipo “Acebuchal”, bem como os das chamadas produções aparentadas. 
Entre estas merecem destaque os fechos de tipo “Fleury”, estudados como 
antecedentes dos de tipo “Acebuchal”, e os que dispõem de lâmina decorativa 
embutida em rebaixamento previsto no molde, que se analisam enquanto evo-
lução desse mesmo tipo. 

Essa extensa documentação permitiu aos autores realizar uma análise sis-
temática deste grupo de peças, que se apresenta ao longo de oito capítulos de 
enquadramento, dedicados à análise tecnológica e tipológica, à análise decora-
tiva, ao estudo das já citadas produções aparentadas, à discussão da cronologia, 
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do contexto e da distribuição geográfica, da restituição das partes não-metáli-
cas dos cinturões, das evidências de reparações antigas e, finalmente, à leitura 
social destes objectos.

No primeiro destes capítulos os autores expõem de forma detalhada a sua 
inovadora proposta de ordenação tipológica não apenas das peças em estudo 
mas também dos restantes fechos ditos “célticos”. Com efeito, e na sequência 
da história crítica da investigação sobre esses fechos exposta na parte inicial 
da obra, os autores apresentam uma crítica circunstanciada das designações de 
tipo étnico (fechos de tipo “céltico”) e eponímico (fechos de tipo “Acebuchal”, 
“Fleury”, etc.), que propõem superar mediante o uso de um novo sistema de 
notação.

Esse sistema baseia-se em códigos numéricos compostos por sete dígi-
tos, cada um dos quais respeitante a um aspecto do fecho – número de ganchos, 
forma da placa, morfologia das chanfraduras, forma do talão, sistema de fixa-
ção ao cinturão, natureza dos remates dos apêndices laterais das chanfraduras 
e técnica de decoração – cujas variantes possíveis estão previstas num sistema 
próprio de notação.

Apesar das suas inegáveis virtualidades, entre as quais destacaria a sua 
sistematicidade e elasticidade, esta proposta tipológica poderá vir a constituir 
um dos aspectos deste trabalho mais exposto à crítica. Com efeito, ao cruzar de 
forma sistemática um número tão substancial de elementos morfológicos e de-
corativos, os códigos tipológicos resultantes são um tanto complexos e podem 
vir a considerar-se pouco práticos do ponto de vista discursivo.

Esta é, contudo, uma das vicissitudes da elaboração de tipologias, tarefa 
na qual se verifica sempre uma tensão latente entre o impulso de sistematizar 
e ordenar um universo material heterogéneo, o que implica sempre simplifi-
cações com um grau variável de arbitrariedade, e a necessidade de dar conta 
da diversidade do registo arqueológico criando sistemas de notação operativos 
mas inevitavelmente complexos.

Na sua aproximação aos fechos de cinturão os autores parecem ter-se 
inclinado para esta segunda opção, gerando assim um sistema tipológico que 
reconhece explicitamente a enorme diversidade do seu objecto de estudo e que, 
ao favorecer uma codificação de índole principalmente descritiva, deixa em 
aberto a possibilidade de incorporar novos achados e novas variantes, o que 
sem dúvida revela a plena validade metodológica da sua opção.

A abordagem à decoração destas peças, tanto mais relevante quanto 
constitui um dos aspectos definitórios dos grupos tipológicos estudados, assen-
ta em princípios semelhantes, tendo-se podido definir um conjunto de séries 
decorativas com um vasto leque de variantes, cuja distribuição e significado 
artesanal se tornam aparentes no decurso da discussão realizada pelos autores.

O discurso deste trabalho volta-se, no capítulo seguinte, para a questão 
das já mencionadas “produções aparentadas”. As reflexões tecidas sobre essas 
produções constituem outro dos pontos de grande interesse deste estudo, por 
várias ordens de razões. Em primeiro lugar, cabe destacar os contributos deci-
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sivos para a discussão sobre as origens dos fechos de cinturão do tipo estudado 
resultantes da análise dos seus protótipos do Noroeste do Mediterrâneo e do 
provável processo formativo através do qual dão origem aos modelos penin-
sulares.

Por outro lado, não pode deixar de se notar com grande interesse a valo-
rização da influência da área do Golfo de Leão, área de intensa interacção cul-
tural, e a sua crescente incorporação na discussão sobre os desenvolvimentos 
artesanais, mas também sociopolíticos, ocorridos na Península Ibérica durante 
a Idade do Ferro, que abre novas e interessantes perspectivas de investigação 
que os próprios autores têm, em outros contributos, ajudado a desenvolver (cf. 
Graells i Fabregat, 2013).

Este trabalho representa também um inegável avanço no que diz respeito 
à datação destes fechos de cinturão. A revisão sistemática das coordenadas 
cronológicas das peças mais bem contextualizadas permitiu com efeito aos au-
tores afinar consideravelmente as propostas de datação anteriores, bem como 
estabelecer matizes regionais importantes para o conhecimento das vias de 
difusão dos modelos analisados.

Essas vias de difusão e os moldes da adopção regional dos fechos de 
cinturão com decoração a molde são explorados com maior detalhe no capítulo 
relativo ao contexto e distribuição geográfica. Neste âmbito, não pode deixar 
de se notar como ponto de grande interesse a valorização dos diversos agentes 
locais (i.e, não coloniais) e das rotas de distribuição indígenas, que contribuem 
decisivamente para uma melhor compreensão das lógicas subjacentes ao de-
senvolvimento de fórmulas de representação social compartidas.

Não pode por outro lado deixar de se saudar a atenção prestada pelos 
autores aos dados respeitantes aos cinturões para lá dos seus fechos, problemá-
tica escassamente tratada em sínteses anteriores sobre esta classe de materiais 
e que beneficiou neste volume dos dados recentemente recolhidos, entre ou-
tros contextos, nas necrópoles de La Angorrilla, Alcalá del Río (Fernández 
Flores et al., 2014) e de Vinha das Caliças 4, Beja (Arruda et al., no prelo). 

O estudo das reparações antigas destas peças constitui também uma fa-
ceta inovadora deste trabalho que, além dos aspectos de ordem técnica, per-
mitiu aos autores interessantes aproximações à biografia destes objectos e à 
sua valorização social, tema até ao momento pouco valorizado na abordagem 
a estas peças.

Finalmente, os autores encerram esta série de capítulos de enquadramen-
to com um relevante estudo sobre o contexto social de uso destes fechos de 
cinturão, na qual se destaca, entre outros aspectos, uma atenção particular à 
questão do género dos seus portadores. Essa leitura de género demonstra por 
si só o interesse de combinar perspectivas geograficamente amplas com uma 
cuidadosa aproximação contextual. 

Com efeito, a existência de pautas de género diferenciadas para o uso 
destes fechos consoante a região analisada recorda-nos que a existência de 
fórmulas de representação comuns a amplas zonas não deve tomar-se em si 
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mesma como sintoma de uniformidade, já que elementos similares podem uti-
lizar-se localmente de acordo com práticas e convenções sociais variáveis, só 
restituíveis mediante escalas de análise devidamente calibradas para o reco-
nhecimento da diversidade do registo arqueológico proto-histórico.

Finalmente, não se pode concluir um comentário a este volume sem fazer 
referência, mesmo brevemente, à inclusão na mesma de dois relevantes estu-
dos arqueometalúrgicos, da autoria do Professor Ignacio Montero Ruiz e de 
uma equipa da Universidade de Alicante encabeçada pelo Professor José Luis 
Simón García, que complementam e completam a valiosa abordagem interdis-
ciplinar assumida pelos autores do volume ao longo do texto.

Assim, e graças a essa abordagem e à proficiência dos autores no tra-
tamento do material estudado, este trabalho passará sem dúvida a constituir 
uma referência indispensável não apenas no estudo dos fechos de cinturão com 
decoração a molde, mas também na mais vasta discussão sobre as lógicas da 
difusão de fórmulas suprarregionais de representação durante a Idade do Ferro 
Peninsular e sobre o seu significado social, político e cultural.
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